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Terapia 
ajuda CÃES
de FOCINHO
ACHATADO

Alternativa à cirurgia invasiva, método 
conhecido como Snoretox-1 utiliza injeção 

de uma forma modificada da toxina tetânica. 
Substância atua na desobstrução 

das vias aéreas dos animais 
braquicefálicos, melhorando 

a qualidade de vida 

C
ientistas australianos desen-
volveram uma terapia injetá-
vel promissora que pode aju-
dar a desobstruir as vias aé-

reas de cães de focinho achatado. A 
empresa de biotecnologia Snoretox, 
em parceria com a Universidade Ro-
yal Melbourne Institute of Techno-
logy (RMIT), anunciou resultados 
iniciais positivos com uma abor-
dagem terapêutica chamada Sno-
retox-1. Trata-se de uma tecnolo-
gia que busca atuar diretamente 
no funcionamento das vias respi-
ratórias, sem a necessidade de inter-
venções cirúrgicas invasivas.

A terapia foi testada em buldogues 
com dificuldades respiratórias asso-
ciadas à chamada síndrome obs-
trutiva das vias aéreas braquicefá-
licas. A condição afeta cães de foci-
nho curto, como pugs, buldogues 
franceses e ingleses, e caracteriza-
-se pela limitação do fluxo de ar de-
vido a alterações anatômicas nas vias 
respiratórias superiores.

“Décadas de reprodução seletiva 
para obter a aparência popular de 
focinho achatado infelizmente le-
varam a sérios problemas respira-
tórios”, afirmou Tony Sasse, diretor 
administrativo da Snoretox e pro-
fessor adjunto da RMIT. 

De acordo com a médica veteri-
nária Rebecca Terra, o problema vai 
além do formato do focinho. “A sín-
drome ocorre por causa da propor-
ção entre as estruturas de tecido mole 
e ósseo. Na prática e na ordem do ca-
minho do ar, podemos encontrar na-
rinas com tamanho reduzido (menos 
espaço para a passagem de ar) e pala-
to mole alongado, que pode invadir o 
espaço da nasofaringe e atrapalhar a 
passagem de ar, podendo até obstruir 
a via. Também hipoplasia de traqueia 
— o órgão tem menor calibe, o que 
faz com que uma menor quantidade 
de ar passe por ela. Isso faz com que 
braquicefálicos precisem fazer esfor-
ço constante para respirar”, explicou. 

Em termos mais simples, isso sig-
nifica que existe um “descompasso” 
entre o espaço disponível para a pas-
sagem de ar e os tecidos que ocupam 
essa região. Estruturas como o palato 
mole (parte posterior do céu da boca) 
podem ser grandes demais para o es-
paço existente, enquanto a traqueia, 
o “tubo” que leva o ar até os pulmões, 
pode ser mais estreita do que o nor-
mal. O resultado é uma respiração 
dificultada, ruidosa e, muitas vezes, 
exaustiva para o animal.

Resultados iniciais

O ensaio clínico inicial envolveu 
seis buldogues, com idades entre 
quatro e oito anos, todos apresen-
tando sintomas graves. Antes do 
tratamento, os animais tinham di-
ficuldade até mesmo para comple-
tar uma caminhada de três minu-
tos — um teste simples para avaliar 
a capacidade respiratória e o condi-
cionamento físico.

Depois da aplicação do Snore-
tox-1, os cães fizeram o mesmo per-
curso com muito mais facilidade. 
Também foi observada uma redu-
ção significativa no ruído respira-
tório (como roncos e chiados) e no 
esforço necessário para respirar. Os 

» ROBERTA BIANCA*

IEDO BRITO, médico veterinário

Quais raças de cães são mais 
afetadas por problemas 
respiratórios relacionados ao 
focinho achatado?

Essa condição é muito comum em 
cães como shih tzu, lhasa apso, bul-
dogue inglês, buldogue francês e pug, 
mas, via de regra, todo cão seleciona-
do geneticamente para apresentar o 
focinho mais curto tende a sofrer al-
gum sintoma respiratório. O proble-
ma ocorre por causa de uma estrutu-
ra localizada depois do céu da boca, 
conhecida como palato mole. Ela faz 
a ligação entre a boca e a faringe e, 
nesses cães, pode apresentar-se mais 
alongada do que o normal, ultrapas-
sando a epiglote e obstruindo a pas-
sagem de ar para a traqueia, causan-
do uma série de sintomas, predomi-
nantemente respiratórios.

Muitos tutores consideram 
"normal" o ronco ou a respiração 
ofegante nesses animais. Em que 
momento esses sinais deixam de 
ser comuns e passam a indicar um 
problema de saúde?

O ponto que separa a normalida-
de de uma patologia é o sofrimento 
causado ao animal, que muitas ve-
zes tem a qualidade de vida preju-
dicada, por não conseguir realizar 
esforços mínimos sem apresentar 
desconforto respiratório. Esses cães 
deixam de brincar, não se exercitam 
e acabam ficando obesos, ansiosos e 
até estressados no dia a dia.

Que cuidados os tutores podem 
adotar no dia a dia para minimizar 
os impactos dessas dificuldades 
respiratórias?

Há medidas de manejo que aju-
dam os cães com essa condição. As 
mais importantes são: manter o ani-
mal em ambiente fresco e bem ven-
tilado; evitar exercícios físicos inten-
sos — especialmente em dias quen-
tes —; e garantir um peso saudá-
vel, pois o sobrepeso agrava o pro-
blema. Também é importante evitar 
situações estressantes, como exposi-
ção a estímulos intensos (outros cães, 
barulho excessivo ou ambientes aba-
fados) e excitação exagerada durante 
passeios ou brincadeiras.

Arquivo pessoal 

Uma equipe de pesquisadores da 
Universidade de Ciência e Tecnologia 
de Hong Kong (HKUST) desenvolveu 
o primeiro sistema de cílios artificiais, 
estruturas microscópicas semelhan-
tes a pelos que revestem, por exem-
plo, as vias aéreas. A invenção é 
capaz de reproduzir o movimento 
rápido, complexo e tridimensional 
dos cílios naturais do corpo huma-
no. O estudo, publicado na revista 
Nature, representa um avanço sig-
nificativo nas áreas de materiais 
robóticos flexíveis, microengenharia 
bioinspirada e dispositivos médicos 
de próxima geração.

Os cílios desempenham fun-
ções essenciais no organismo — eles 
atuam na remoção de muco e de par-
tículas inaladas dos pulmões; ajudam 
na circulação do líquido cefalorra-
quidiano no cérebro; e participam 
de processos reprodutivos, como o 
transporte do óvulo nas tubas uteri-
nas. Apesar de décadas de pesqui-
sa, replicar a sofisticação mecânica 
dos cílios em sistemas artificiais tem 
sido um desafio persistente. Princi-
palmente pela dificuldade em com-
binar flexibilidade, velocidade e con-
trole preciso em escala microscópica.

A equipe liderada por Hu Wenqi, 
professor do Departamento de En-
genharia Mecânica e Aeroespacial 
da HKUST, superou essas limitações 
ao integrar diferentes tecnologias 
de ponta no desenvolvimento dos 
cílios artificiais. Um dos pilares do 
projeto foi o uso de impressão 3D 
de alta precisão, o que possibilitou 
a fabricação de estruturas ultra-
compactas, macias e altamente res-
ponsivas, com propriedades mecâ-
nicas próximas às dos cílios naturais.

Arquitetura

A base do sistema é um hidrogel 
especialmente projetado, cuja estru-
tura interna foi otimizada para per-
mitir o transporte rápido de íons. Es-
se detalhe é crucial, pois o fluxo de 
íons viabiliza respostas rápidas aos 
estímulos elétricos, garantindo mo-
vimentos ágeis e sincronizados.

Cada cílio artificial incorpora par-
tículas carregadas que deslocam-se 
ao serem submetidas a um campo 
elétrico de baixa voltagem, compa-
rável à de pilhas domésticas comuns. 
Esse deslocamento cria curvaturas 
controladas ao longo da estrutura, 

Cientistas de Hong Kong criam sistema de cílios artificiais realistas
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Hu Wenqi (à direita) e o aluno 
de pós-graduação Chen Xi: 
pesquisa pode ter implicações 
na medicina  e na microrrobótica

HKUST

Pugtato, o Pug, e Piglet, o Buldogue Francês, 
apresentaram melhora significativa na 
respiração e na capacidade de exercício 

após o tratamento com Snoretox-1, como 
parte do estudo inicial em pequena escala.

resultados, publicados no periódi-
co científico The Veterinary Journal, 
indicaram melhora consistente em 
todos os animais avaliados, incluin-
do maior tolerância ao exercício, al-
go que antes era um grande desafio.

Atualmente, o tratamento padrão 
para essa síndrome envolve cirurgia 
para alargar as narinas e remover o 
excesso de tecido na região da gar-
ganta, além de medidas como con-
trole de peso. No entanto, os resul-
tados variam bastante. Os pesquisa-
dores apontam que até 60% dos cães 
continuam apresentando problemas 
respiratórios mesmo após a cirurgia, 
e cerca de 7% não sobrevivem ao pro-
cedimento. O Snoretox-1 surge como 
possível opção complementar, ou até 
substituta, em alguns casos. 

Rebecca Terra afirma que o tra-
tamento cirúrgico, muitas vezes, 
priva o cão de diversas atividades 

importantes para a qualidade de vi-
da do animal, como passeios e exercí-
cios físicos. “O Snoretox não ‘abre es-
paço’, cortando e retirando tecido, co-
mo a cirurgia faz. Ele atua aumentan-
do o tônus muscular local, de forma 
temporária, e ajuda a sustentar me-
lhor as estruturas das vias aéreas. É 
como se cada estrutura ficasse mais 
firme, melhorando o funcionamen-
to”, disse. “Para facilitar o entendi-
mento, o efeito final lembra o de 
um descongestionante nasal em 
humanos. O tamanho da via aérea 
não muda, mas a passagem de ar me-
lhora. Só que não há vasoconstrição 
— o efeito vem do aumento do tônus 
muscular, que reduz o colapso e me-
lhora o fluxo de ar.”

O tratamento consiste em uma 
injeção que utiliza uma forma modi-
ficada de toxina tetânica. A substân-
cia é adaptada para uso seguro com 

o objetivo de aumentar o tônus mus-
cular na região das vias aéreas. O “tô-
nus muscular” refere-se à capacidade 
do músculo de se manter levemente 
contraído, garantindo sustentação às 
estruturas ao redor. Ao fortalecer es-
ses músculos, a terapia ajuda a evitar 
o colapso das vias respiratórias du-
rante a respiração, mantendo-as mais 
abertas e facilitando a passagem de ar.

Combinação

A tecnologia tem sido desenvolvi-
da há mais de 15 anos, em colabora-
ção com Peter Smooker, biotecnólogo 
da Escola de Ciências da RMIT. O mé-
todo combina componentes que di-
recionam a substância ao local dese-
jado com uma dose mínima do agen-
te terapêutico, buscando maximizar a 
eficácia e minimizar riscos. Embora o 
foco atual seja a medicina veterinária, 

os pesquisadores indicam que a tec-
nologia pode, no futuro, ter aplica-
ções em outras condições associadas 
à fraqueza muscular.

Apesar do entusiasmo, Rebecca 
faz um alerta. “A ideia é interessan-
te, minimamente invasiva, aparen-
temente com menos risco do que 
uma cirurgia e parece provocar 
uma resposta relativamente rápida. 
Pode ser útil em casos mais leves ou, 
até, como manutenção depois a ci-
rurgia. Ainda assim, as evidências 
são muito limitadas: são pouquíssi-
mos animais estudados, com efei-
to temporário. Além disso, o méto-
do não corrige a questão anatômica, 
que é a causa indiscutível da síndro-
me braquicefálica.”

O tratamento está em fase inicial 
de estudo e não substitui completa-
mente as abordagens atuais, especial-
mente por não alterar as característi-
cas estruturais que causam o problema. 

permitindo não apenas movimentos 
simples, mas padrões complexos de 
rotação e ondulação tridimensional.

Outro diferencial é o sistema de 
eletrodos personalizados, que pos-
sibilita o controle individual de cada 
cílio dentro de um conjunto. Isso faz 
com que os cientistas programem se-
quências coordenadas de movimen-
to, simulando com alta fidelidade o 
comportamento coletivo observado 
em tecidos biológicos. Como resulta-
do, o sistema atinge níveis inéditos de 
velocidade, precisão e durabilidade. 

Reinaldo Yakazi, otorrinolarin-
gologista especializado em voz, 
afirma que a inovação abre cami-
nhos promissores. "O estudo de-
monstra um potencial relevante 
para o transporte controlado de 
substâncias e, em especial, para 
o tratamento de condições co-
mo a fibrose cística. A fibrose cís-
tica é caracterizada pela disfunção 
dos cílios respiratórios, que impe-
de a remoção eficiente de secreções 
pulmonares", explica. 

Segundo ele, a proposta do estudo 

poderia oferecer uma alternativa te-
rapêutica, auxiliando na limpeza das 
vias aéreas e, consequentemente, re-
duzindo a incidência de pneumonias 
recorrentes em pacientes com essa 
doença. "Essa abordagem poderia 
complementar, ou até mesmo ante-
cipar, a aplicação da terapia genética, 
que visa corrigir a mutação responsá-
vel pela fibrose cística", prevê. 

Além da fibrose cística, a tecno-
logia pode ter aplicações em doen-
ças respiratórias crônicas, infecções 
pulmonares recorrentes e até em 
sistemas de liberação controlada 
de medicamentos diretamente em 
tecidos específicos.

  Fora do campo médico, os cí-
lios artificiais também apresentam 
potencial em diversas áreas tec-
nológicas. Em sistemas microfluí-
dicos — usados, por exemplo, em 
exames laboratoriais miniaturiza-
dos, eles podem funcionar como 
bombas ou misturadores em escala 

microscópica, eliminando a neces-
sidade de componentes mecânicos 
maiores e mais complexos.

Na robótica, os movimentos sua-
ves, contínuos e altamente controlá-
veis dos cílios podem inspirar novas 
formas de locomoção e manipulação. 
Pequenos robôs equipados com essas 
estruturas poderiam operar em am-
bientes confinados ou delicados, co-
mo o interior do corpo humano ou 
sistemas industriais de alta precisão.

Apesar dos avanços, a transi-
ção da tecnologia do laboratório 
para aplicações reais ainda envol-
ve desafios importantes. Entre eles 
estão a ampliação da escala de fa-
bricação, a integração com senso-
res e sistemas de controle com fee-
dback em tempo real, e a realiza-
ção de testes em ambientes bioló-
gicos mais complexos. Garantir a 
biocompatibilidade a longo prazo 
também será um ponto crítico, es-
pecialmente para aplicações mé-
dicas. Os pesquisadores destacam 
a necessidade de estudos aprofun-
dados sobre possíveis interações do 
material com tecidos humanos e 
sobre a estabilidade do sistema em 
condições fisiológicas. (RB)

No entanto, a terapia representa um 
avanço na busca por alternativas mais 
seguras e menos invasivas para me-
lhorar a vida desses animais.

* Estagiária sob a supervisão 
de Rodrigo Craveiro 
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